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	Analise do conteúdo do livro.
	Estamos frente a um livro que sempre mostra um confronto cultural bipolar Espanha-América, não só na língua como também em figuras, costumes. Fotos que sempre estão mostrando a beleza da Espanha é a miséria de América latina, um constante ao o longo dos capítulos. 

	Analise Por capitulo 
	No capitulo 1 - Apresentação do livro passa pela apresentação da língua ( origem da mesma). 

No capitulo 2 - Uma discussão sobre o ser latino-americano misturando, a historia do Brasil, com a parte da historia de América Latina e um debate critico sobre ALCA e MERCOSUR sem uma reflexão critica. 

No capitulo 3- Há uma continuação de uma visão euro centrista no Paraná, a presença do índio e negro, som praticamente omitidas a não ser a imagem do índio no mapa do Paraná na pág. 44, temos novamente um intento de inserirmos na linguagem  coloquial mas, com alguns erros na parte de tradução de significados finais. Também há uma mistura perigosa de historia da língua exemplo. Português e Espanhol.

No capitulo 4- Neste capitulo tenta-se trabalhar com o significado das cores logrando-o mas, de novo encontraremos misturas de temas tanto no viés histórico como lingüístico.

No capitulo 5- Fala da gastronomia claro que com enfezes na gastronomia da Espanha omissão completamente a influência negra e indígena na gastronomia no só no Brasil, no Paraná quando aparece na pagina 77 a celebre  triste frase “ Paraná la mancha rubia de Brasil “( Munhoz da Rocha), omite  da gastronomia negra e indígena nos restantes países de América – latina, claro que esta omissão e  visão eurocêntrica é um erro não  intencional, mais deveria ser consertado, para ter uma idéia completa da cultura latino-americana onde ocorre um processo de “transculturação” durante mais de 500 anos        

Nos capítulos seguintes continua essa bipolaridade de confronto cultural entre Espanha e América – latina, ate chegar aos capítulos 8 e 9 encontramos uma introdução à literatura latino-americana e espanhola muito interessante. 

	Conclusão
	O livro tenta ser intercultural, mas, não atingi seu objetivo por falta de informação em seu conteúdo. Ele deve ser trabalhado no ensino meio sempre e quando  os alunos sejam pro - eficientes no espanhol, pois sua temática é muito complexa no que se refere ao contexto histórico político e social, visto também que, em alguns temas não têm dados necessários para estabelecer um campo de discussão e produz um mundo imaginário de estudo onde pressupõe que, tanto os alunos como os professores, possuem acesso a material de pesquisa ou internet, o que não é a realidade de nossas escolas públicas, talvez funcione em escolas particulares que possuem recursos suficientes para terem  esses manterias. 
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